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LULA E A ONU

LULINHA É

LULINHA É II

LULINHA É III

TROCAS DO RG

Ao falar sobre seu almoço no Palácio da Alvorada com Davi Alcolumbre 
(União-AP), presidente do Senado, e Hugo Motta (Republicanos-PB), pre-
sidente da Câmara, o presidente da República Lula (PT) disse que “se o 
Conselho de Segurança da ONU se reunisse para pautar o fim das guerras 
e tivesse a disposição e a boa vontade que eu encontrei do companheiro 
Hugo e do companheiro Alcolumbre, o mundo viveria muito mais tranquilo”. 
Quem não se emocionou nesse momento ou já está morto ou sabe que 
os três envolvidos nesse almoço têm interesses que vão muito aquém 
das necessidades do Brasil, como alegaram. Até outro dia, antes de se 
reunirem em segredo na casa do ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes, Lula e Alcolumbre estavam rompidos, como 
consequência da rejeição da indicação de Jorge Messias para esse mesmo 
STF — contra a qual teria atuado Moraes.

Quantos dos 34 milhões de Silvas do Brasil têm acesso direto ao gabinete 
do presidente da República? Quantos deles têm como futuro a Suíça? 
Lulinha não é só mais um Silva. A campanha de reeleição de Lula escolheu 
o Rap do Silva para tentar recuperar a faceta humilde do petista, mas 
a atuação de um outro Silva, filho do presidente, deixa claro que já faz 
muito tempo que Lula e Lulinha não são só mais uns Silvas entre os 34 
milhões que existem no Brasil. Quantos desses 34.030.104 Silvas, levando 
em conta os números do último Censo, têm acesso direto ao gabinete do 
presidente da República e o frequentam com assiduidade? Quantos deles 
têm como futuro a Suíça e frequentam mansões em Brasília?

As investigações sobre a suspeita atuação de Roberta Luchsinger e Fábio 
Luís Lula da Silva nos gabinetes da capital federal recuperam desconfian-
ças que existem desde o primeiro governo Lula, quando Lulinha já aparecia 
como potencial beneficiário de contratos por ser filho do presidente. O 
filho de Lula é mais uma prova de que aquele líder operário no qual os 
marqueteiros foram buscar algum indício de pureza para a campanha 
deste ano não existe mais.

O problema para a campanha de Lula é que o retorno de seu filho às 
páginas policiais traz junto antigos fantasmas, como o famigerado sítio 
de Atibaia, que remoem as questões que levaram o presidente à cadeia 
e jogam luz sobre a forma como ele se livrou das condenações. As sus-
peitas de tráfico de influência de seu filho estão longe de dizer respeito 
apenas à conduta de Lulinha, como querem fazer crer seus apoiadores. As 
investigações sobre Lulinha, que despertam desconfianças do relator de 
dois dos casos no Supremo Tribunal Federal (STF), André Mendonça — e 
o terceiro inquérito foi parar, sabe-se lá por quê, nas mãos de Flávio Dino 
—, parecem influenciar diretamente a popularidade de Lula.

Além de modernizar o sistema de identificação, a A Carteira de Identidade 
Nacional (CIN) reúne novas informações e utiliza o CPF como número 
único de identificação em todo o país. No entanto, quem ainda carrega 
na carteira o tradicional RG não precisa correr para substituí-lo. Segundo 
o Decreto Federal nº 10.977/2022, a nova CIN será obrigatória a partir 
de 1º de março de 2032 em todo o Brasil. A substituição ocorre de forma 
gradual para evitar sobrecarga nos sistemas de emissão.

HISTÓRIA DO BRASIL

HISTÓRIA DO BRASIL II

HISTÓRIA DO BRASIL III

BOLSONARO

O presidente da Câmara dos Depu-
tados do Paraguai, Raúl Latorre, do 
Partido Colorado, reagiu às falas de 
Lula por meio de um comunicado 
institucional e disse: “Lula (pre-
sidente da República, Luiz Inacio 
Lula da Silva, do PT-SP) você está 
falando com leveza excessiva sobre 
a maior tragédia da nossa história, 
o maior genocídio do nosso conti-
nente”. Raúl Latorre acrescentou 
que, “a Guerra da Tríplice Aliança 
teve seu início com a intervenção 
militar do Brasil no Uruguai e deixou 
o Paraguai devastado, com a perda 
de cerca de 60% da população e de 
90% dos homens.”

Latorre também resgatou uma 
declaração anterior de Lula sobre 
a guerra na Ucrânia para ironizar o 
presidente brasileiro. “Uma vez você 
disse que ia terminar a guerra da 
Ucrânia ‘com uma cervejinha’. Hoje 
você volta a falar com leviandade 
sobre conflitos armados na Améri-
ca. Se suas jabuticabas acabarem, 
podemos lhe enviar algumas. Nós 
conhecemos o verdadeiro valor da 
paz, porque a pagamos com nosso 
sangue.” 

A Guerra da Tríplice Aliança, trava-
da entre 1864 e 1870, é o conflito 
mais devastador da história sul-
-americana. O Paraguai perdeu 
entre 50% e 60% de sua população 
total e aproximadamente 90% dos 
homens adultos. O país foi ocupado 
por tropas brasileiras por seis anos 
após o armistício. Lula desconhece 
a história...

Com um QI superior à 140, o capitão 
do Exército, Jair Messias Bolsonaro 
foi o presidente mais inteligente que 
este país já teve? Sim sem dúvida. 
O mundo inteiro ficou incrédulo com 
a inteligência demonstrada pelo ex-
-presidente brasileiro. A declaração 
é de um brasileiro (R.G.), que vive em 
Portugal. Nem imaginam como isso 
teve impacto na forma do mundo 
inteiro passar a ver os brasileiros 
em geral!

Ministério Público 
atua para regularizar 
quadros de pessoal de 
Conselhos Regionais

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) expediu recomen-
dação ao Conselho Regional 
de Educação Física da 22ª Re-
gião (Cref22/ES) e enviou ofí-
cio ao Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do 
Espírito Santo (Crea-ES) para 
que regularizem seus qua-
dros de pessoal. O objetivo é 
garantir a nomeação de can-
didatos aprovados em con-
cursos públicos para as duas 
autarquias.

No caso do Cref22/ES, o 
MPF recomendou a demis-
são, no prazo de 90 dias, de 
todos os funcionários con-
tratados sem concurso pú-
blico ou processo seletivo 
simplificado cujos contratos 
possuam prazo indetermi-
nado ou não atendam aos 
requisitos da contratação 
temporária por excepcional 
interesse público. No mesmo 
prazo, a autarquia também 
deve apresentar um crono-
grama para substituí-los por 
candidatos aprovados no 
concurso público realizado 
pelo Conselho em 2025, além 
de atualizar o seu Portal da 
Transparência, que está sem 
novos dados desde maio de 
2024.

A medida foi adotada após 
uma investigação identificar 
21 funcionários contratados 
por tempo indeterminado 

de forma irregular. Esses tra-
balhadores ocupam cargos 
como advogado, analista de 
marketing, assistente admi-
nistrativo, auxiliar de ser-
viços gerais, coordenador, 
fiscal, gerente geral e super-
visor regional.

Se a recomendação não 
for acatada, o MPF poderá 
adotar as providências judi-
ciais cabíveis, incluindo uma 
ação civil pública para res-
ponsabilizar os gestores da 
autarquia.

Atuação no Crea-ES – 
Como parte das fiscalizações 
em conselhos profissionais, 
o MPF também enviou ofício 
ao Crea-ES dando prazo de 
15 dias para que comprove a 
nomeação e o início do tra-
balho de candidatos aprova-
dos no concurso público de 
2023, cujas datas de convoca-
ção transcorreram a partir de 
abril de 2026.

A cobrança faz parte de 
um acompanhamento deta-
lhado que começou em 2021, 
após o MPF encontrar irregu-
laridades e contratações sem 
concurso no órgão. O objeti-
vo do monitoramento é ga-
rantir que o Crea-ES cumpra 
o cronograma de nomeações 
acordado com o MPF e subs-
titua gradualmente os cargos 
comissionados irregulares 
por servidores de carreira.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403,
Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050
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INVESTIGAÇÃO
O caso teve origem em investigação conduzida pelo MPT-ES, que resultou em Ação Civil Pública e em sentença do 
Juizado Especial da Infância e da Adolescência do Tribunal Regional do Trabalho da 17ª Região.
O comerciante foi condenado ao pagamento de R$ 1 milhão por trabalho infantil proibido e pela prática de 
violência e assédio sexual contra adolescentes de 13 a 17 anos que trabalhavam em uma lanchonete localizada 
em Santo Agostinho, distrito de Água Doce do Norte.
Durante a investigação, foram reunidos elementos que indicaram que o estabelecimento comercial era utilizado 
como ambiente para aliciamento, assédio sexual e abusos contra adolescentes em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica.
Segundo as provas dos autos, o comerciante se aproveitou da informalidade e da condição de vulnerabilidade das 
adolescentes para atraí-las ao local de trabalho e submetê-las a situações de importunação, assédio e exploração 
sexual.
Também foram apontadas condutas de constrangimento e abuso, além do uso da posição de empregador para 
coagir e subjugar sexualmente as vítimas. As práticas investigadas causaram danos à integridade física e psíquica 
das adolescentes, com violação de direitos de personalidade e da dignidade humana.

PRISÃO PREVENTIVA E LOCALIZAÇÃO DO FORAGIDO
Em 14 de agosto do ano passado, foi decretada a prisão preventiva do réu. Após a decisão e diante da 
repercussão dos crimes na região, ele deixou o Espírito Santo e passou à condição de foragido da Justiça.
A localização ocorreu após diligências de campo e cruzamento de dados realizados pelo Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime Organizado ou às Organizações Criminosas vinculado ao Ministério Público 
Estadual, o GAECO do Espírito Santo, responsável por identificar que o homem havia se escondido em Minas 
Gerais.
A partir de solicitação da Procuradoria do Trabalho no Município de São Mateus, o GAECO NorteMPES instaurou 
procedimento para auxiliar na localização do foragido. A atuação contou ainda com a participação do GAECO-MG 
e da 199ª Companhia de Tático Móvel do 17º Batalhão da Polícia Militar de Minas Gerais.

ATUAÇÃO INTEGRADA
O MPT-ES não possui atribuição constitucional para ajuizar ações penais. No entanto, em observância à Resolução 
nº 2872024 do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP), atua de forma articulada com o Ministério Público 
Estadual, especialmente em casos que envolvem violações de direitos de crianças e adolescentes.
No caso, houve compartilhamento de informações entre órgãos com atuação nas áreas trabalhista e criminal, de 
forma a permitir a adoção de medidas necessárias à localização e à prisão do foragido.
De acordo com a procuradora do Trabalho, Polyana França, a integração entre as instituições é fundamental para 
dar maior celeridade às providências administrativas e judiciais destinadas à proteção de crianças, adolescentes e 
suas famílias, especialmente em situações que envolvem trabalho infantil, violência e exploração sexual.
O MPT-ES segue adotando as medidas necessárias para garantir o pagamento da condenação, por meio da 
constrição de bens do réu.

Um comerciante de Água 
Doce do Norte, no Espírito 
Santo, foragido da Justiça, 
foi localizado e preso em 
Uberlândia (MG). A prisão 
ocorreu no dia 30 de julho, 
após atuação do Grupo de 
Atuação Especial de Comba-
te ao Crime Organizado (GA-
ECO) do Ministério Público 
do Espírito Santo (MPES) em 

parceria com o GAECO de 
Minas Gerais e a Polícia Mi-
litar de Minas Gerais (PMES). 
A ação integrada ocorreu 
após pedido de coopera-
ção formulado pelo Minis-
tério Público do Trabalho 
no Espírito Santo (MPT-ES) 
na tentativa de encontrar o 
paradeiro do comerciante 
para cobrar o pagamento do 

valor de R$1 milhão.
O homem foi localiza-

do no bairro Morumbi, em 
Uberlândia. Após ser abor-
dado, foi conduzido à Dele-
gacia da Polícia Civil, e pos-
teriormente recolhido ao 
Presídio Professor Jacy de 
Assis, onde permanece sob 
custódia à disposição do Po-
der Judiciário.

José Mauro
Fantoni

A gente nasce dentro de uma 
equação que não escolheu. Fa-
mília, lugar, condições, oportu-
nidades. Alguns campos já vêm 
preenchidos. Outros vamos des-
cobrindo com o tempo.

Aprendemos Bhaskara na 
escola jurando que nunca usarí-
amos aquilo para nada. E passa-
mos a vida procurando o nosso 
x, como se em algum momento 
fosse aparecer uma resposta di-
zendo exatamente quem somos 
e para onde devemos ir.

Só que no meio da conta exis-
te o tal do delta. É ali que com-
plica. É onde entram as escolhas, 
as pessoas que chegaram e as 
que foram embora.

E é o delta quem decide. Às 
vezes aparecem dois caminhos 
e não sabemos qual seguir. Em 
outras, sobra apenas um. E há 

momentos em que fazemos to-
das as contas possíveis e não 
existe saída real. Quem já viveu 
um pouco sabe como é.

Mas é de dentro do delta que 
se extrai a raiz. E não é coinci-
dência que a palavra seja a mes-
ma. Quando a conta aperta, é 
para a raiz que a gente volta o 
nome, a casa, a origem, as pes-
soas de onde viemos.

Depois vem o pequeno ±, o 
mais ou menos. Porque a vida 
também é feita disso tem dias de 
mais e dias de menos, e a gen-
te continua fazendo a conta nos 
dois.

Com o tempo, percebi que 
talvez estejamos preocupados 
demais com o resultado.

A resposta nunca esteve no x. 
Estava na conta.

A Fórmula da Vida

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROForagido por crimes contra 
adolescentes no Espírito Santo 
é preso em Minas Gerais
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Sempre achei que o pesso-
al do Norte era fã apenas da 
banda Calypso e do ritmo te-
chnobrega, mas enganei-me: 
a classe média e a alta da ca-
pital do Pará é apaixonada por 
ópera. Aliás, é exatamente por 
isso que minha irmã, Nandres-
sa, foi morar lá: ela é diretora 
de produção do festival dessa 
arte no Theatro do Paz. Além 
dela, tenho dois sobrinhos, 
uma nora e meu filho mais ve-
lho residentes em Belém.

Por força do trabalho da 
minha mana, ela conhece 

muita gente famosa ligada 
ao canto lírico, à música, à 
dança e a tudo que envolve 
grandes espetáculos: ceno-
grafia, maquiagem, ilumina-
ção, sonoplastia, direção de 
palco... Entre essas pessoas, 
ela conhece Dona Lucinha, 
uma exímia pianista, mãe de 
quatro filhos, avó de seis ne-
tos, mas tão “espoleta”, que, 
aos 70 anos, ela surfa e es-
quia como qualquer brotinho.

Desposada, aos 14 anos, 
pelo Dr. Alberto, há cinquen-
ta e seis anos ela é tratada 

como uma rainha por ele. 
Seus presentes para a amada 
não são apenas joias e apar-
tamentos, mas, sobretudo, 
atenção total e satisfação dos 
seus mínimos desejos. Se, 
por acaso, ela telefonar para 
ele, às 17horas, dizendo que 
gostaria de comer um “pato 
no tucupi”, quando chegar a 
casa às 23horas, após algum 
concerto; ele, pessoalmente, 
vai prepará-lo. Só para você 
entender o tamanho desse 
amor, eu vou lhe fornecer a 
receita desse prato que en-
contrei na internet:

Depois de saborear essa 
“delícia”(?) e lamber os beiços, 
Dona Lucinha pede que ele li-
gue e prepare a Jacuzzi com 
sais de banho para ela “rela-
xar”. Antes de dormir, Dr. Alber-
to ainda lhe faz massagens nas 
mãos, nos pés e nas costas. 
Oh, inveeeeeja!!!

Ando revoltada depois que 
ouvi essa história e me sentindo 
uma quadrúpede! Sou casada 
há 44 anos e nunca comi nada 
que fosse feito por meu marido, 
especialmente para mim, nun-
ca recebi massaginhas nem no 
lombo e nem nas patinhas. 

Brevemente, eu irei ao Be-
lém especialmente para fa-
zer um “curso intensivo” com 

Dona Lucinha! Ela há de me 
ensinar, nos mínimos detalhes, 
o que ela tem feito durante 
tantos anos para encantar o Dr. 
Alberto, mesmo que para tal eu 
tenha de aprender a esquiar e 
surfar, também (Será que eu 
consigo? Rs,rs, rs,...).

Se os ensinamentos não 
funcionarem, se eu não virar a 
rainha do Thor (meu marido)  e 
se ele não virar o meu fiel súdi-
to; terei de apelar: ele vai ter de 
fazer um curso com Dr.Alberto! 
O que eu não posso é morrer, 
deixando para outras um viuvi-
nho (bom de tudo ainda), que 
esteja me devendo 44 anos de 
comidinhas especiais e mas-
saginhas! ( Rs,rs,rs...)

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

Ingredientes: 01 pato grande, 04 maços de jambu (uma leguminosa nativa da 
Amazônia), 03 litros de tucupi (suco de mandioca ), 01 maço de alfavaca, 01 maço de 
chicória, 02 dentes de alho, pimenta de cheiro, limão e sal 

Modo de fazer: Depois de abatido o pato, lave-o com limão e coloque-o em vinha d'alho 
por cerca de 2 horas. Depois, coloque-o para assar em forno quente. Em seguida, deixe 
esfriar e corte-o em pedaços. A essa altura, o tucupi está fervendo com sal, chicória, 
alfavaca, dois dentes de alho e duas pimentas. Coloque os pedaços do pato para ferver 
dentro do tucupi, até ficarem bem macios. Lave o jambu e escalde-o. Ele só será 
colocado na panela quando o pato já estiver pronto. O pato é servido no tucupi com arroz 
branco e farinha de mandioca.

PATO NO TUCUPI

QUARENTA E QUATRO ANOS DE DÍVIDAS
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O programa passou por atualizações, publicadas no Diário Oficial da União (DOU), 
que ampliaram o número de atividades econômicas disponíveis para contrata-
ção. Agora, são 272 serviços de manutenção e pequenos reparos e serviços 
de apoio a ações institucionais e eventos que podem ser contratados por MEIs.

Entre as atividades de manutenção e pequenos reparos estão serviços de 
azulejista, artesão em gesso e em mármore, calheiro, marceneiro e serra-
lheiro. Na atividades de apoio a ações institucionais e eventos estão servi-
ços de alfaiate, barbeiro independente, bombeiro hidráulico, fotógrafo, guia 
de turismo, cabeleireiro, cuidador de idosos, digitador, instrutor de idiomas 
e instrutor de música.

AMPLIAÇÃO DE ATIVIDADES

SERVIÇOS

Outro fator que contribuiu para 
a consolidação do modelo foi o 
aproveitamento dos coprodutos. 
O DDG (grãos secos de destilaria) 
passou a ter papel relevante 
na composição da receita das 
usinas e na integração com 
outras cadeias do agronegócio.
Dependendo do modelo de 
negócio, os coprodutos podem 
representar entre 20% e 30% da 
receita das unidades, além de 
serem utilizados na alimentação 
de bovinos, aves e suínos. “O 
DDG passou a integrar de forma 
muito direta outras cadeias do 
agronegócio. A usina compra o 
milho, produz etanol e DDG, e 
esse coproduto é utilizado na 
alimentação de bovinos, aves e 
suínos da própria região. Criou-
se uma verdadeira engrenagem 
de economia circular, que 
fortalece a economia regional e 
agrega valor ao milho produzido 
localmente”, destaca Nogueira.
Esse modelo ajuda a explicar 
por que a instalação de uma 
usina pode provocar efeitos 
que vão além da indústria de 
biocombustíveis. Ao criar um 
mercado consumidor local para 
os grãos, a planta também pode 
estimular investimentos na 
produção agrícola, melhorar a 
estrutura de comercialização e 
fortalecer atividades pecuárias 
que utilizam os coprodutos.

A mudança de perspectiva é estratégica para a indústria. Como o 
processo de produção utiliza o amido dos grãos, as usinas podem 
trabalhar com diferentes matérias-primas, desde que sejam adequadas 
ao processo industrial.
Isso permite pensar em uma nova geração de unidades mais flexíveis, 
capazes de ajustar o mix de matérias-primas de acordo com preço, 
disponibilidade regional, produtividade, condições climáticas e logística. 
“O mais adequado hoje é falar em etanol de cereais. Seja milho, trigo 
ou sorgo, todos possuem amido e podem ser utilizados para a produção 
de etanol e de coprodutos. A indústria ganha flexibilidade e pode 
adaptar sua matéria-prima às características de cada região”, ressalta o 
consultor.
Na prática, isso abre espaço para um novo conceito a transformação das 
atuais usinas de etanol de milho em biorrefinarias de grãos, capazes de 
trabalhar com diferentes cereais de acordo com a oferta regional. “Hoje, 
o sorgo reúne dois fatores importantes produtividade e margem. Para a 
indústria, é uma matéria-prima competitiva, principalmente em regiões 
onde seu preço tende a ser inferior ao do milho. E, para o produtor, pode 
representar uma alternativa interessante justamente onde o risco de 
estabelecer uma segunda safra de milho é maior”, conclui Nogueira.

Uma indústria que vai 
além do etanol

Nova era do etanol de cereais

GERAL

Expansão do etanol de 
cereais abre fronteiras para 
milho e sorgo no Brasil

No Espírito Santo, órgãos 
públicos já contrataram R$ 
1,2 milhão em serviços de 
MEIs pelo Contrata+Brasil

A expansão do etanol produ-
zido a partir de cereais começa 
a desenhar uma nova geografia 
para a indústria de biocombus-
tíveis no Brasil. Depois de se 
consolidar principalmente em 
regiões com grande disponi-
bilidade de milho, como Mato 
Grosso, o setor passa a avançar 
para novas fronteiras agríco-
las, aproximando as usinas de 
áreas com potencial de cresci-
mento na produção de grãos e 
abrindo espaço para matérias-
-primas alternativas, especial-
mente o sorgo.

Estima-se que o País possui 
atualmente 29 usinas de etanol 
de milho em operação, com ca-
pacidade para processar apro-
ximadamente 20,9 milhões de 
toneladas de milho por ano e 
produzir cerca de 10,6 bilhões 
de litros de etanol. A expansão, 
entretanto, deve continuar, le-
vantamentos setoriais de 2026 
apontam 27 novos projetos em 

desenvolvimento para os próxi-
mos anos.

Segundo Enilson Nogueira, 
engenheiro agrônomo e con-
sultor de mercado da Céleres, a 
origem do etanol de milho está 
diretamente ligada à necessi-
dade de reduzir os impactos da 
logística sobre o preço do grão. 
“O etanol de milho surgiu como 
uma estratégia de agregação 
de valor ao cereal produzido 
localmente. Em vez de simples-
mente exportar o grão, passou-
-se a transformá-lo em etanol, 
fortalecendo as cadeias produ-
tivas internas e criando novas 
oportunidades econômicas na 
própria região”, explica.

O modelo ganhou força ini-
cialmente no interior de Mato 
Grosso, em regiões como Cam-
po Novo do Parecis, e poste-
riormente avançou para o eixo 
da BR-163, onde estão algumas 
das maiores unidades produ-
toras do país. A instalação das 

usinas permitiu transformar 
parte do excedente de milho 
da segunda safra em combus-
tível, reduzindo a necessidade 
de transportar grandes vo-
lumes do cereal para outros 
mercados.

Além da agregação de va-
lor, a proximidade com os cen-
tros consumidores também se 
tornou uma vantagem com-
petitiva. Regiões do Centro-
-Oeste e do Centro-Norte, que 
anteriormente dependiam do 
etanol produzido em estados 
como São Paulo, Goiás e Minas 
Gerais, passaram a contar com 
oferta mais próxima. “O ganho 
de eficiência industrial ampliou 
ainda mais a competitividade. 
Atualmente, o etanol produzi-
do em Mato Grosso chega, por 
exemplo, ao mercado paulista 
e disputa espaço diretamente 
com o combustível produzido a 
partir da cana-de-açúcar”, des-
tacou o consultor.

Órgãos públicos do Espírito 
Santo já firmaram R$ 1,2 milhão 
em contratos com microem-
preendedores individuais (MEIs) 
por meio do Contrata+Brasil. Ao 
todo, 92 órgãos, 611 MEIs e 546 
produtores da agricultura fa-
miliar capixabas estão cadas-
trados na plataforma. Já foram 
firmados 154 contratos no es-
tado, sendo 152 de serviços de 
pequenos reparos e dois para 
ação institucional.

No Brasil, órgãos públi-
cos já firmaram mais de 6,1 
mil contratos com MEIs pelo 
Contrata+Brasil, desde que a 

plataforma foi lançada, há um 
ano e meio. Até agosto deste 
ano, o país já cadastrou 2,1 mil 
órgãos, 16 mil MEIs e 10 mil pro-
dutores da agricultura familiar.

O Contrata+Brasil é uma 
plataforma que facilita o aces-
so de MEIs e fornecedores de 
alimentos, incluindo agriculto-
res familiares, cooperativas e 
empresas às compras públicas. 
A ferramenta conecta direta-
mente fornecedores e órgãos 
públicos, que podem divulgar 
demandas por pequenos servi-
ços ou aquisição de alimentos 
e receber propostas de preços.
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O Banco do Nordeste (BNB) disponi-
biliza, até a próxima segunda-feira, 
31, facilidades para que micro e pe-
quenas empresas no Espírito San-
to regularizem seus débitos junto à 
instituição financeira. As condições 
diferenciadas foram autorizadas pela 
Medida Provisória 1.355/2026, de 4 
de maio de 2026, que instituiu o Pro-
grama Extraordinário de Reequilíbrio 
Financeiro das Famílias e altera a 
Lei nº 13.999/2020. No estado, cer-
ca de 220 empreendimentos ainda 
podem ter acesso ao benefício, para 
renegociar ou quitar dívidas. Em toda 
área de atuação do Banco (estados 
nordestinos e partes de Minas Gerais 
e do Espírito Santo), há mais de 29 
mil clientes que podem aproveitar as 
condições diferenciadas. Para serem 
enquadrados, os clientes devem ter 
realizado as contratações de crédito 
a partir de 1º de julho de 1994, tendo 
como fonte os recursos internos do 
Banco do Nordeste, e permanecer em 
situação de inadimplência na data do 
atendimento. Os empreendedores po-
dem regularizar as dívidas por meio 
do pagamento total ou renegociação 
com recálculo das dívidas com con-
dições especiais. As novas operações 
passam a ter prazos de até 96 meses 
para pagamento, incluindo carência 
de até 24 meses para começar a qui-
tar o débito.

Gestores públicos de diversas Pre-
feituras e Câmaras do Espírito San-
to participaram, terça-feira (25), de 
uma reunião para debater as emen-
das parlamentares municipais e a 
reforma tributária e seus impactos 
para os municípios. A discussão dos 
temas aconteceu durante o Atuali-
za Day, organizado pelo Tribunal de 
Contas do Estado do Espírito Santo 
(TCE-ES) para a capacitação dos 
gestores municipais. Os palestran-
tes foram o secretário de Controle 
Externo de Contabilidade, Economia 
e Gestão Fiscal, Jaderval Freire Jú-
nior; e o coordenador do Núcleo de 
Controle Externo de Auditoria e Ges-
tão Fiscal, Vinícius Bergamini Del 
Pupo.  No total, mais de 200 pesso-
as participaram do encontro. Entre 
eles, estiveram representantes dos 
municípios de Montanha, Cariaci-
ca, Marilândia, Jaguaré, Marechal 
Floriano, Santa Teresa, Marataízes, 
Iúna, Laranja da Terra, Pancas, Ven-
da Nova do Imigrante, entre outros. 
Emendas - A primeira das apresen-
tações foi feita por Jaderval Júnior, 
voltada para as emendas parlamen-
tares municipais. Ele diferenciou as 
modalidades de emendas – autori-
zativas ou impositivas –, detalhou 
as regras para o pagamento das 
emendas, além de apresentar situa-
ções que impedem o pagamento das 
emendas municipais.

FACILIDADE DE 
PAGAMENTO

EMENDAS 
PARLAMENTARES 
MUNICIPAIS

A cena, rapidamente 
transformada em notícia, 
provoca uma reflexão que 
talvez seja mais importante 
do que o próprio episódio.

Não há dúvida de que os 
animais podem despertar 
sentimentos profundos. Para 
muitas pessoas, um cachor-
ro não é simplesmente um 
animal doméstico; é compa-
nhia, afeto e parte da rotina 
familiar. A legislação brasi-
leira também reconhece a 
necessidade de proteção e 
estabelece responsabilida-
des diante de maus-tratos.

Entretanto, existe uma di-
ferença entre amar e huma-
nizar.

Quando um animal rece-
be carinho, proteção e cui-
dados, estamos diante de 
uma demonstração legítima 
de responsabilidade e afeto. 
Quando, porém, começamos 
a transferir para ele símbo-
los, rituais e sentimentos 
próprios das relações huma-
nas, surge uma questão so-
bre os limites dessa relação.

A morte de uma cadela de 
18 anos pode, naturalmente, 
provocar tristeza. Mas trans-
formar sua despedida em 
uma cerimônia que reproduz 
elementos de um funeral 
humano, com luto coletivo, 
oração, balões e pedido pú-
blico de justiça, também re-

vela algo sobre a sociedade 
em que vivemos.

Enquanto isso, todos os 
dias, seres humanos mor-
rem em hospitais, nas ruas, 
em acidentes, vítimas da 
violência e da pobreza. Mui-
tas dessas mortes não pro-
vocam cerimônias, protes-
tos ou sequer uma pequena 
faixa preta em uma grade. 
Talvez seja esse o contraste 
que torne o episódio tão in-
quietante.

Se houve crime, que a 
investigação esclareça. Se 
houve maus-tratos, que a 
lei seja aplicada. Se foi um 
acidente, que os fatos sejam 
reconhecidos como tal. E, se 
houve ocultação deliberada 
do corpo, que também se-
jam apuradas as razões.

Mas justiça exige fatos, 
provas e responsabilidade 
— não apenas emoção.

No fim, permanece uma 
pergunta: o que estamos 
chamando de justiça?

Amor pelos animais é le-
gítimo. O problema começa 
quando a emoção deixa de 
enxergar a proporção das 
coisas.

Talvez seja por isso que, 
diante de uma história tão 
peculiar, o título seja inevi-
tável:

Amor cachorro. Lite-
ralmente.

O vereador Johnatan Maravilha (Republicanos), linharense de nascimen-
to e personal trainer de profissão, é um dos candidatos a uma vaga na 
Assembleia Legislativa do Espírito Santo nas eleições deste ano. Maravilha 
vem de uma trajetória política que começou ao assumir o primeiro man-
dato como vereador em 2021, e pelo trabalho que desenvolveu na Câmara 
Municipal de Linhares, com projetos importantes em benefício das comu-
nidades, foi reeleito em 2024, e por sua atuação e reconhecimento nesta 
atual legislatura, decidiu aceitar o convite do seu partido para tentar chegar 
a Assembleia Legislativa

A Renovação Carismática Católica (RCC) da Diocese de Colatina vai realizar 
nos dias 12 e 13 de setembro, o Congresso Diocesano 2026. O encontro 
acontecerá em Aracruz e terá como inspiração a passagem dos Atos dos 
Apóstolos: “Em nenhum outro há salvação” (At 4,12a). A programação terá 
início às 7h30 nos dois dias e será realizada na Rua Leopoldo Barcellos Ran-
gel, 113, no Polivalente, em Aracruz. O Congresso é aberto a todos que de-
sejarem participar e será um momento de encontro, oração e fortalecimento 
da caminhada de fé dos participantes. Está confirmada a presença do bispo 
diocesano, Dom Lauro Sérgio Versiani Barbosa, e dos padres Edgar Rigoni 
e Marcelo Pádua, além de Frei Rhuan, da Diocese de Cachoeiro de Itapemi-
rim. A programação terá ainda a participação de Murilo Bibiano e banda, de 
pregadores da Diocese de Colatina e, como atração nacional, do DJ Angelus, 
unindo momentos de pregação, espiritualidade, música e evangelização. As 
inscrições estão abertas. Até o dia 5 de setembro, o valor da inscrição é de 
R$ 40, ou R$ 80 no combo, que inclui a participação no evento e os almoços 
de sábado e domingo. A partir de 6 de setembro, os valores passam para R$ 
60 e R$ 100, respectivamente. Durante o Congresso também haverá praça 
de alimentação e bomboniere no local.

Neste domingo (30), começa o Campeonato Municipal de Futebol Amador 
2026 – Interior, competição organizada pela Secretaria Municipal de Espor-
tes e Lazer de Linhares e DEVE reunir 16 equipes ao longo da temporada. A 
primeira rodada promete movimentar os campos municipais de Dr. Jones, 
Palmas, Japira e Bagueira, com partidas durante toda a tarde. A competição 
foi criada para valorizar os atletas das comunidades do interior, promover 
a integração entre os moradores e fortalecer o futebol amador como uma 
importante opção de esporte e lazer no município. A bola começa a rolar 
às 13h, no Estádio Municipal Dr. Jones, com o confronto entre Chapadão – 
ASP e Santa Cruz – ASP. Às 15h, será a vez das equipes titulares entrarem 
em campo para Chapadão – TIT x Santa Cruz – TIT. No Estádio Municipal 
de Palmas, a programação começa às 13h com Palmeiras Palmas – ASP 
x São Rafael – ASP. Na sequência, às 15h, entram em campo as equipes 
titulares de Palmeiras Palmas e Santa Cruz. E no Estádio Municipal de Ja-
pira, o primeiro jogo será às 13h, entre Japira – ASP e Santa Fé – ASP. Às 
15h, o duelo será entre São Rafael – TIT e Santa Fé – TIT. Em Bagueira, a 
rodada começa também às 13h, com Bagueira – ASP x São Francisco Dr. 
Jones – ASP. Fechando a programação no estádio, às 15h, será a vez de 
Bagueira – TIT x São Francisco Dr. Jones – TIT. A sigla ASP corresponde às 
equipes aspirantes, enquanto TIT identifica as equipes titulares, colocando 
em campo atletas de diferentes faixas e ampliando a participação das co-
munidades na competição. Para além da disputa pelos resultados, o campe-
onato representa uma oportunidade de reunir moradores, atletas, familiares 
e torcedores em torno do esporte. Os jogos também ajudam a movimentar 
as comunidades nos dias de competição e fortalecem os vínculos entre as 
localidades participantes.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

AMOR CACHORRO
Parte Dois

Não deu para entender, como a morte de 
uma cadela de 18 anos, poderia produzir 
tamanha comoção, com pedido de justiça 
e uma investigação policial. O caso está 

sendo investigado, tendo produzido muita 
especulação por demais condôminos. Como 

entender uma questão que ultrapassa os 
limites do amor pelos animais ao ponto de 

humanizar um animal com requinte de uma 
cerimônia fúnebre?

OPINIÃO

CONGRESSO DIOCESANO EM ARACRUZ

CAMPEONATO DE FUTEBOL AMADOR
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

1984

LUVA CIRÚRGICA ESTERIL DE 
BORRACHA NATURAL FABRICADA 

A PARTIR DO LÁTEX EXTRAIDO DA 
SERINGUEIRA - ELA OFERECE ALTA 

FLEXIBILIDADE E ELASTICIDADE

O título deste livro é, na hipótese mais aceita, uma inversão dos dois últimos 
dígitos do ano em que a obra foi concluída, 1948.

Estou relendo “1984”, ro-
mance distópico do escritor in-
glês Eric Arthur Blair, que usa o 
pseudônimo George Orwell, pu-
blicado em 1949.

Quatro anos antes, em 1945, 
Orwell publicou “A Revolução 
dos Bichos”, incluído pela revista 
americana Time na lista dos 100 
melhores romances da língua in-
glesa - história de animais que 
se rebelam...

Mas, voltemos ao tema desta 
crônica: O livro “1984”. 

Nele, Orwell imaginou uma 
sociedade dominada por um 
Estado totalitário que não se 
contenta em controlar o que as 
pessoas fazem. Ele deseja algo 
muito mais profundo: controlar 
aquilo que elas pensam, aquilo 

de que se lembram e, no limite, 
aquilo que consideram verdadei-
ro

O protagonista, Winston Smi-
th, vive sob os olhos permanentes 
do Grande Irmão - o Big Brother. 
Cartazes espalhados pelas ruas 
lembram ao cidadão que está 
sendo observado, enquanto as 
chamadas teletelas fazem par-
te da vida cotidiana e permitem 
que o poder penetre até mesmo 
na realidade das casas. Winston 
trabalha justamente alterando 
registros do passado para que 
eles estejam sempre de acordo 
com aquilo que o governo afirma 
no presente. Acontecimentos de-
saparecem, personagens deixam 
de existir e versões antigas de 
fatos são substituídas por outras.

Em 1949, ano do lançamento 
do romance 1984, esse tema tal-
vez fosse apenas uma ideia ex-
pressa na realidade emergente 
após a Segunda Grande Guerra, 
o totalitarismo e a manipulação 
da verdade.

Orwell modelou o Estado 
autoritário descrito no roman-
ce com base na União Soviética 
Stanilista e na Alemanha Nazista.

Bastião de Laura, o líder mais 
celebrado de Taboa de Cima, 
crava: “Hoje, essas ideias guar-
dam estreita analogia com o pre-
sente”, diz 

O nome e o conceito de vigi-
lância do programa/reality show 
Big Brother vem do livro 1984, 
onde o líder totalitário monitora a 
população...

Quatro dias de festa

Assim, despeço-me citando o 
personagem Riobaldo, do mes-
tre Guimarães Rosa no clássico 
Grande Sertão: Veredas: “Enfim, 

cada um o que quer aprova, 
o senhor sabe: pão ou pães, é 
questão de opiniães...”

Até,

Vila de Regência entra no clima e 
se prepara para a 17ª Mica Fubica

A contagem regressiva já 
começou e Regência se prepa-
ra para viver mais uma edição 
de uma das festas mais queri-
das da comunidade. De 4 a 7 de 
setembro, a Vila será tomada 
pelo som, pela dança e pela 
energia da 17ª Mica Fubica, 
evento que transforma as ruas 
do balneário em um grande 
circuito de música e diversão.

Conhecida pelo tradicional 
mini-trio que arrasta mora-
dores e visitantes pelas ruas 
durante o Carnaval, a Fubica 
volta a reunir foliões em ple-
no feriadão. A expectativa é 
de que a programação atraia 
turistas de Linhares e de ou-
tras cidades, movimentando o 
comércio local, além de pou-
sadas, restaurantes e demais 

estabelecimentos ligados ao 
turismo.

E o convite é para todo 
mundo quem já conhece a 
Mica Fubica pode voltar para 
viver mais uma edição; quem 
ainda não participou tem a 
oportunidade de descobrir por 
que a festa conquistou espaço 
no calendário cultural de Re-
gência.

A programação começa na 
sexta-feira (4). A partir das 20h, 
o mini-trio sai pelas ruas da 
Vila Mágica, levando música e 
animação para quem estiver 
em Regência.

No sábado (5) e no domingo 
(6), a folia acontece em dose du-
pla. O primeiro percurso será 
realizado das 17h às 19h e, de-
pois, a Fubica retorna às ruas 
das 21h à meia-noite.

Para fechar a programação, 
na segunda-feira (7), feriado da 
Independência do Brasil, o mi-
ni-trio sai novamente às ruas a 
partir das 16h.

Com o mini-trio próximo do 
público e o clima descontraí-
do de Regência, a Mica Fubica 
se consolidou como uma festa 

que reúne diferentes gerações. 
Crianças, jovens, adultos e fa-
mílias inteiras podem acompa-
nhar o percurso pelas ruas da 
vila e entrar no clima da festa. A 
proposta é justamente manter 
o caráter popular e comunitá-
rio do evento, com muita músi-
ca e diversão em um dos desti-
nos turísticos mais conhecidos 
de Linhares.

À frente da folia está o cantor 
Dalcenir Porto, voz principal da 
Mica Fubica, que promete mais 
uma edição de muita música 
e interação com o público. “A 
Fubica é feita pelo povo e para 
o povo. É uma alegria enorme 
ver famílias inteiras acompa-
nhando o mini-trio, crianças 
dançando e turistas vindo para 

Regência para viver essa expe-
riência. Este ano queremos fa-
zer uma festa ainda mais bonita 
e especial”, destacou Dalcenir.

Além da música, a Mica Fubi-
ca representa uma importante 
oportunidade para movimentar 
o turismo de Regência durante 
o feriado prolongado. A expec-
tativa é de aumento no fluxo de 
visitantes e de maior movimen-
to em pousadas, restaurantes, 
bares, lojas e outros estabele-
cimentos da vila. Para quem 
pretende participar, a dica é se 
organizar com antecedência e 
aproveitar não apenas a pro-
gramação da Mica Fubica, mas 
também as belezas naturais, a 
gastronomia e a cultura de Re-
gência.

JORNAL O PIONEIRO
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DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“Precisamos estar dispostos a nos livrar da vida que 
planejamos, para podermos viver a vida que nos 

espera. A pele velha tem que cair para que uma nova 
possa nascer.” Bom dia, Terezinha; bom dia, Mauro Ceolin

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

O asfalto que a estrada de Povoação vem recebendo 
continua sendo criticado, porque é “de péssima qualida-
de”, de acordo com um proprietário rural da região. Ele 
disse: “Em alguns lugares o asfalto chega a se soltar em 
placas, um absurdo”, criticou.
Pergunta-se: cadê a fiscalização?A Acaps Trade Show – Feira e Congresso de Supermer-

cados 2026, o maior evento do varejo capixaba, que é 
realizada pela Associação Capixaba de Supermercados 
- Acaps, acontecerá de 15 a 17 de setembro, no Pavi-
lhão de Carapina, na Serra.

>> Joseph Campbell

Feira do conilon
No período de 8 e 10 de outubro estará acontecendo a Feira Internacional do 
Café Conilon em São Mateus, com uma proposta ampliada nessa segunda 

edição. De acordo com a Agência de Desenvolvimento do Turismo da Região 
Norte do Espírito Santo, o café conilon continua como protagonista, mas 
o evento passa a discutir também outras atividades estratégicas para a 

economia regional.

Felipe Rigoni, candidato 
a deputado federal nas 
eleições deste ano, por 
motivo de compromisso 
de campanha não pode 

comparecer ao almoço do 
Clube das Quintas-feiras 

como estava programado.

O Porto de Aracruz, que 
vem sendo construído 
pela Imetame, deve 

receber o primeiro navio 
até março de 2027. Foi o 
que disse o empresário 
Etore Cavalieri, Diretor 
Presidente da Imetame. 
por ocasião da abertura 
da Cachoeiro Stone Fair, 

terça-feira, 25.

A próxima reunião do 
Clube dos Legais está 

confirmada para o dia 15 
de setembro, na Lareira 
Portuguesa, em Vitória, 
e a de outubro, será em 
Santa Teresa, dia 6, no 
Sitio Angelita, a convite 
do empresário Gilson 

Mansur.

O escritor Maciel de 
Aguiar, de São Mateus, 

estará na Bienal 
Internacional do Livro, em 
São Paulo, autografando, 
dias 4 e 6 de setembro, 

vários livros de sua 
autoria, entre os quais 

sobre Pelé, Ayrton Senna, 
Roberto Carlos, Oscar 

Niemeyer e outros mais. 
É isso aí.
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• A sempre elegante Regina Brotto Dórea - na 
foto com a filha Helina e o genro João Zampier – 
aniversariou sexta-feira, 28, e ganhou almoço especial 
da família, comandado por seu querido Hélio Dórea, no 
Lareira Portuguesa. Abração da coluna

• Ao lado da esposa Jaqueline Trice, o empresário 
Alfredo Giuberti participou da comemoração dos 50 
anos dos formandos em Economia da Universidade 
Federal do Espírito Santo, do qual ele se inclui. O 
programa começou em Vitória, e entre os momentos 
que marcaram o encontro, destaque para a 
revalidação simbólica dos diplomas por mais 50 anos. 
No sábado todos seguiram para o Hotel Sesc, em 
Domingos Martins, e o embalo marcante terminou 
domingo, com promessa de outros.

• Associação Pestalozzi de Linhares participou sábado, 
22, do desfile que marcou as comemorações dos 226 
anos de Linhares


